
DÉFICIT NA OFERTA DE BIODIESEL CRESCE FORTE EM ABRIL

A compilação dos dados mais recentes do MAPA e da ANP

relativos à venda de óleo diesel, produção de biodiesel, assim

como sobre as vendas e entregas de biodiesel pelas usinas e

distribuidoras, mostram a ampliação do cenário de demanda

derivada maior que a produção por parte do biodiesel. Em janeiro

deste ano, as vendas de óleo diesel no Brasil foram de 5,098

bilhões de litros, que levaram a uma demanda derivada de

biodiesel de 611,794 milhões de litros de biodiesel,

considerando o porcentual de mistura de 12% que se observava

até então.

Porém, naquele mesmo mês, a produção de biodiesel pelas

usinas foi de 615,503 milhões de litros, o que resultou em um

saldo positivo entre a demanda derivada e a oferta efetiva de

3,710 milhões de litros. Já em fevereiro, as vendas de óleo diesel
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Volume de biodiesel necessário para atender as vendas de óleo diesel ao longo de abril e no acumulado do ano ampliam déficit; Ampliação da
defasagem entre a produção de biodiesel e o volume necessário para atender a demanda pelo mesmo deve ajudar na continuidade do cenário de
alta aos preços no spot e no mercado de contratação

no período em 5,069 bilhões de litros resultaram em uma

demanda derivada de biodiesel de 608,391 milhões de litros.

Neste mesmo mês, a produção de biodiesel pelas usinas fora

de 636,557 milhões de litros de biodiesel, o que resultou em um

novo saldo positivo de 28,166 milhões de litros.

Neste momento, temos até mesmo uma forte ampliação deste

saldo positivo entre janeiro e fevereiro, com crescimento de

24,456 milhões de litros estre estes dois meses, o qual passou

de 3,710 para 28,166 milhões de litros. Apesar deste cenário

tranquilo entre a demanda derivada e a produção das usinas de

biodiesel, o cenário começou a mudar em março quando as

vendas de óleo diesel acabaram sendo de 5,396 bilhões de litros

levando a uma demanda derivada de biodiesel de 755,567

milhões de litros.

Neste momento, SAFRAS & Mercado

alerta para três vetores muito importantes.

Primeiro é que temos a execução do

aumento da mistura de biodiesel no óleo

diesel dos até então 12% para 14%.

Segundo é que este aumento na demanda

ocorreu exatamente no mesmo mês em

que as vendas de óleo diesel nas bombas

apresentaram um importante nível de

crescimento ao saírem de 5,069 para 5,396

bilhões de litros. Com isso, a demanda
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derivada de biodiesel acabou evoluindo de

fevereiro para março de 608,391 para 755,567

milhões de litros.

Em outras palavras, enquanto as vendas de óleo

diesel avançaram 6,45% de fevereiro para março

[+326,983 milhões de litros], a demanda potencial

de biodiesel acabou evoluindo 24,29% no mesmo

período, com avanço em termos absolutos de 147,176

milhões de litros. Foi exatamente neste momento

em que o saldo superavitário entre a demanda

derivada do biodiesel e a produção do mesmo pelas usinas foi

invertido para um déficit na faixa de 10,950 milhões de litros,

rompendo com dois meses seguidos de superávit respectivos

de 3,710 e 28,166 milhões de litros [que até então acumulavam

31,875 milhões de litros]. Por um lado, o volume deficitário de

março ainda se mostrava insuficiente para reverter o saldo

superavitário acumulado de 31,875 milhões de litros dos dois

primeiros meses do ano, ainda que o reduzisse a um saldo

superavitário menor de 20,926 milhões de litros. Por outro lado,

este novo padrão de mercado mostrava a lentidão das usinas

em acompanhar o crescimento da demanda ainda que a oferta

de produção por elas tenha avançado de forma importante

naquele período. Isto porque entre fevereiro e março a produção

de biodiesel pelas usinas avançou 16,98%, ou 108,061 milhões

de litros, abaixo do avanço da demanda derivada de biodiesel

de 147,176 milhões de litros, com alta de 24,19% entre fevereiro

e março.

Olhando para os dados mais recentes

disponíveis ainda relativos a abril, SAFRAS &

Mercado observa a forte ampliação do déficit

entre a demanda derivada de biodiesel e a

produção de biodiesel pelas usinas. A análise

começa pela nova ampliação das vendas de óleo

diesel nas bombas que avançaram 4,47% de

março para abril, com alta de 241,015 milhões de

litros ao sair de 5,396 para 5,637 bilhões de litros.

Neste meio tempo, com o padrão de mistura de

biodiesel ao óleo diesel já fixo em 13%, a

demanda derivada de biodiesel acabou
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avançando 33,742 milhões de litros ao passar de 755,567 para

789,309 milhões de litros.

O detalhe é que, a produção de biodiesel das usinas acabou

caindo 17,629 milhões de litros no mesmo período, com queda

de 2,37% ao passar de 744,618 para 726,988 milhões de litros.

Sob outra ótica de análise, vemos que, enquanto a demanda

derivada de biodiesel avançou 4,47% [+33,742 milhões de litros],

a produção do mesmo caiu 2,37% [-17,629 milhões de litros]. O

resultado prático disto tudo foi uma segunda ampliação do

déficit entre a demanda derivada do biodiesel e a produção do

mesmo, o qual, em abril, acabou evoluindo para 62,321 milhões

de litros. Foi exatamente neste ponto que, o saldo acumulado

do ano, o qual até então se mostrava ainda superavitário em

20,926 milhões de litros, passou a negativo na faixa de 41,395

milhões de litros, claramente em função do déficit

exponencialmente ampliado de 10,950 para 62,321 milhões de

litros visto de março para abril. SAFRAS & Mercado alerta que

esta forte queda na produção ocorreu em função das chuvas e

inundações ocorridas no Rio Grande do Sul, que reduziram as

atividades de produção das usinas de biodiesel do estado, o

qual responde por 22% da produção nacional.

Embora apenas uma das 8 usinas do estado tenha sido de

fato atingida pelas inundações, os problemas logísticos de

entregas de insumos [óleo de soja e glicerina] para o biodiesel

foram graves ao longo do período, os quais também prejudicaram

o escoamento do biodiesel que se encontrava fabricado

previamente e pronto para entregas

junto as distribuidoras. Além disso,

SAFRAS & Mercado alerta que os

dados de maio poderão mostrar

algum nível de correção tanto na

demanda derivada de biodiesel

quanto na produção do mesmo

pelas usinas, com a retomada da

produção por parte das usinas do

estado após as inundações.
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